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BC dividiu proposta em dois grupos e liberou a
implementação de dois itens, enquanto avalia os demais

BANCO CENTRAL APROVA
DOIS ITENS DA REVISÃO

DO PLANO DE BENEFÍCIOS

O Banco Central aprovou dois itens
da proposta de revisão do Plano Básico
de Benefícios feita pela Centrus, com o
objetivo de que possam entrar em vigor
tão logo a Secretaria de Previdência
Complementar (SPC) autorize. Os dois
itens aprovados foram a zeragem das
contribuições individuais dos aposenta-
dos e do patrocinador, a partir de fe ve -
reiro de 2008, e a adequação da meta
atuarial às taxas de juros mais reduzidas,
vigentes no mercado.

Em comunicado à Fundação, o
patrocinador explicou que fez opção pela
divisão dos itens da proposta em dois
grupos, de acordo com a necessidade de
exame mais acurado. Segundo o BC,
entre as medidas sob sua apreciação,
algumas apresentam alta complexidade e
exigem estudos mais aprofundados.
Outras, no entanto, poderiam ser imple-

mentadas mais rapidamente, como a ze -
ragem das contribuições e a redução da
meta atuarial, que é uma necessidade
ditada pelo mercado financeiro.

Tão logo tomou conhecimento oficial
da aprovação do Banco Central, o Con -
selho Deliberativo examinou o assunto
no dia 29 de fevereiro e autorizou a Di -

Aprovadas pelo

Conselho Deliberativo 

e pelo BC, as 

medidas foram 

submetidas pela Centrus 

ao exame da SPC

retoria-Executiva a encaminhá-la à análise
da SPC, o que já foi feito. A expectativa
da Comunidade Centrus é que essa parte
do projeto de revisão do plano de benefí-
cios seja aprovada brevemente pela SPC.
En quanto isso, o Banco Central pros -
segue, segundo informou à Centrus, com
a análise das demais propostas.

“A aprovação pelo Banco Central de
parte da proposta de revisão do Plano Bá -
sico de Benefícios da Centrus significa que
o exame ainda não foi con cluído. A ante-
cipação desses dois itens po de ser interpre-
tada como a in ten ção de per mitir que a
sua implementação ocorra mais rapida-
mente, o que é bom pa ra os aposentados,
sem prejuízo da ava liação dos demais itens
da proposta”, ex pli  cou o diretor-presi-
dente Helio Brasileiro.

O diretor de Benefícios, Antonio
Francisco de Assis, explica que “a con-
cordância do patrocinador em relação a
outros itens da proposta determinará
nova avaliação no âmbito da Diretoria-
Exe cutiva e do Conselho Deliberativo,
com vistas à complementação das medi-
das que compõem a revisão do Plano
Básico de Benefícios”.
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BANCO CENTRAL APROVA
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O Banco Central aprovou dois itens
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grupos, de acordo com a necessidade de

exame mais acurado. Segundo o BC,

entre as medidas sob sua apreciação,

algumas apresentam alta complexidade e

exigem estudos mais aprofundados.

Outras, no entanto, poderiam ser imple-

mentadas mais rapidamente, como a zer-

agem das contribuições e a redução da

meta atuarial, que é uma necessidade

ditada pelo mercado financeiro.

Tão logo tomou conhecimento oficial

da aprovação do Banco Central, o Con -

selho Deliberativo examinou o assunto

no dia 29 de fevereiro e autorizou a Di -

retoria-Executiva a encaminhá-la à análise

da SPC, o que já foi feito. A expectativa

Aprovadas pelo

Conselho Deliberativo 

e pelo BC, as 
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ao exame da SPC

da Comunidade Centrus é que essa parte

do projeto de revisão do plano de benefí-

cios seja colocada em prática brevemente,

assim que autorizada pela SPC. En -

quanto isso, o Banco Central pros segue,

segundo informou à Centrus, com a

análise das demais propostas.

“A aprovação pelo Banco Central de

parte da proposta de revisão do Plano Bá -

sico de Benefícios da Centrus significa que

o processo de exame ainda não foi con -

cluído e deve continuar por mais al gum

tempo. A antecipação desses dois itens po -

de ser interpretada como a in ten ção de

per mitir que a sua implementação ocorra

mais rapidamente, o que é bom pa ra os

aposentados, sem prejuízo da ava liação

dos demais itens da proposta”, ex pli  cou o

diretor-presidente Helio Brasileiro.

O diretor de Benefícios, Antonio

Francisco de Assis, explica que “a con-

cordância do patrocinador em relação a

outros da proposta determinará nova

avaliação no âmbito da Diretoria-Exe -

cutiva e do Conselho Deliberativo, com

vistas à complementação das medidas

que compõem a revisão do Plano Básico

de Benefícios já submetida à aprovação

da SPC”.

� Conselho Deliberativo:
Altamir Lopes (presidente), Dimas Luis Rodrigues da Costa,
Fernando de Oliveira Ribeiro, Franz Gomes Breitschaft, 
José Antonio Marciano e Paulo de Tarso Galarça Calovi.
� Conselho Fiscal
José Ribamar Santos Barros (presidente), Cornélio Farias
Pimentel, Gilberto Celso Silveira Munhoz e 
Leopoldo Pinto Monteiro. 
� Diretoria-Executiva:
Diretor-Presidente: Helio Cesar Brasileiro 
Diretores: Antonio Francisco Bernardes de Assis, 
Daso Maranhão Coimbra e Eduardo de Lima Rocha.
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A Centrus chegou, em 2007, a uma marca impression-
ante: realizou quase 35 mil atendimentos a participantes,
aposentados e pensionistas, por meio da Gerência Especial
de Atendimento ao Participante (Geate). O número é bas-
tante significativo, principalmente quando se leva em conta
o tamanho da população de participantes e assistidos,
muito menor que a dos fundos de pensão de mesmo porte.

“Foi um ano atípico, com muitas demandas, como a
eleição dos conselheiros deliberativos e fiscais, e a repactuação
dos financiamentos imobiliários, mas o resultado mostrou
que a Fundação está pre pa rada para dar respostas adequadas
às questões e aos problemas trazidos ao nosso exame pela
Comunidade Cen trus”, afirma o gerente Herley Al meida.

No ano passado foram recebidas pelo 0800-7040494
cerca de 29.500 ligações (atendimento automático), resul-
tando em média mensal de 2.460
serviços prestados por todas as áreas
da Fundação, principalmente pela
Diretoria de Benefícios (Diben) e
seus setores.

Demandas – Os principais temas
que motivaram solicitação de infor-
mações à Centrus pelo telefone 0800
foram: financiamento imobiliário e
empréstimo pessoal, com 12.258 liga -
ções; folha de pagamento, com 8.296

GEATE FAZ 35 MIL 
ATENDIMENTOS EM 2007

Ano atípico, 
com eleições e

repactuação de
financiamentos,

motivou a elevação 
do número de 

pedidos de informações

contatos; aposentadoria, pensão e pecúlio, com 4.919 pedi-
dos de informações; e dados cadastrais e fração patrimonial,
com 3.741 demandas. Além disso, 3.962 ligações foram
encami nhadas para os atendentes.

Um serviço relevante da Geate foi o suporte a outros
setores da Centrus. No último trimestre de 2007, por exem-
plo, a gerência realizou contatos com cerca de 880 partici-
pantes (média mensal de 290 ligações), contribuindo para
acelerar o processo de repactuação dos financiamentos imo-
biliários e assinatura de escrituras públicas. “Mantivemos
durante todo o ano um contato mais estreito com os diver-
sos públicos da Fundação”, avalia Herley Almeida.

Ouvidoria – Uma das atividades da Geate, a Ouvidoria
respondeu a cerca de 410 mensagens eletrônicas (média

mensal de 34 retornos), para comple-
mentar informações, esclarecer dúvi-
das ou apurar reclamações.

Satisfeito com o rendimento da
equipe, Herley Almeida lembra que a
Geate continua mantendo à dispo -
sição dos participantes e assistidos o
atendimento pessoal com hora mar -
cada, na sede da Fundação, entre
9h30 e 12h30 e entre 13h30 e 18h,
cujo agendamento pode ser feito pelo
fone 0800-7040494.

A Geate continua 

mantendo à disposição

dos participantes e

assistidos o atendimento

pessoal com hora marca-

da, na sede da Fundação



Março de 2008 - 3

COMEÇAM EM ABRIL OS CURSOS 
DE INFORMÁTICA PARA 

APOSENTADOS E PENSIONISTAS

Fran Pontes (em pé) verifica, com colegas da Centrus, a metodologia para desmitificar o computador para alguns assistidos

A primeira turma do curso de
informática básica, que será ministra-
do a aposentados e pensionistas pela
Centrus, já foi formada. As aulas serão
iniciadas em abril, tão logo seja con-
cluída a montagem da sala destinada
para o treinamento, com a instalação
dos equipamentos adquiridos. 

“O curso foi idealizado para aten-
der às necessidades dos nossos assisti-
dos que não utilizam computador no
dia-a-dia. Esperamos com certa an -
siedade o início da primeira turma,
pois será muito importante para a in -
tegração de aposentados e pensio -
nistas às facilidades da informática e
da internet”, afirma o diretor de Con -
trole, Logística e Informação, Eduar -
do Rocha.

O treinamento será ministrado
pela funcionária Fran Pontes, que atua
há 16 anos na área de informática da

Fundação. “O curso será direcionado
para preencher as necessidades especí-
ficas do quadro de assistidos que não
usa computador, que apresentaremos
como ferramenta de apoio ao cotidia -
no de cada um deles. A in ten ção é
mos   trar, com simplicidade, sua uti-
lização, seja para a obtenção de in -

forma ções e a leitura de sites e jornais
na internet, seja para a comunicação
por meio do correio eletrônico. Será
utilizada linguagem simples e acessí -
vel”, garante a instrutora.

O titular da Geate, Herley Al mei -
da, conta que tem recebido muitas li -
gações para fazer inscrições e esclare-
cer dúvidas. “A primeira turma está fe -
chada, mas futuramente serão abertas
novas turmas”, disse.

O diretor Eduardo Rocha está ani-
mado com a iniciativa: “Esse curso vai
abrir para parte dos assistidos um le -
que de comodidades, como, entre ou -
tras, o acesso gratuito a milhões de
informações na internet. E os assisti-
dos das demais cidades, como Rio,
São Paulo, Belo Horizonte e outras
praças, terão a mesma oportunidade.
Brasília sediará o projeto-piloto, que
será estendido para outras cidades,
on de precisaremos contar com o
apoio das associações de aposentados,
já que a Centrus não possui insta-
lações nesses locais”.

Brasília sediará 

o projeto-piloto, 

que será estendido 

para as outras cidades,

onde deverá haver 

apoio das associações 

da categoria

Treinamento foi concebido para atender necessidades 
de assistidos. Primeira turma funcionará na sede da Centrus



CONSELHO DELIBERATIVO APROVA 
CONTAS DA CENTRUS DE 2007
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Valores em R$ mil 

A  T  I  V  O
DISCRIMINAÇÃO 31/01/2008 29/02/2008 VAR.

DISPONíVEL 419 285 -31,98%

REALIZÁVEL 8.596.271 8.967.410 4,32%

RENDA FIXA 4.198.079 4.185.266 -0,31%
- Notas do Tesouro Nacional 2.827.621 2.834.685 0,25%
- Letras Financeiras do Tesouro 1.194.229 1.204.011 0,82%
- Fundos de Investimento Financeiro 176.229 146.570 -16,83%

RENDA VARIÁVEL 3.910.109 4.286.667 9,63%
- Ações 3.837.607 4.214.165 9,81%
- Quotas de Fundos de Ações 72.502 72.502 0,00%

INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS 265.945 264.696 -0,47%
- Imóveis 265.945 264.696 -0,47%

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES 214.413 213.157 -0,59%
- Empréstimos 30.478 29.952 -1,73%
- Financiamentos 183.935 183.205 -0,40%

OUTROS 7.725 17.624 128,14%

PERMANENTE 3.434 3.460 0,76%

TOTAL DO ATIVO 8.600.124 8.971.155 4,31%

P   A   S   S   I   V   O
DISCRIMINAÇÃO 31/01/2008 29/02/2008 VAR.

EXIGÍVEL OPERACIONAL 1.776.568 1.828.410 2,92%
- Contribuição Patronal a Devolver 1.573.513 1.613.178 2,52%
- Contribuição Pessoal a Devolver 195.821 204.645 4,51%
- Outras Exigibilidades 7.234 10.587 46,35%

EXIGÍVEL CONTINGENCIAL 421.605 422.107 0,12%
- Contingência 421.605 422.107 0,12%

PROVISÕES MATEMÁTICAS 2.615.778 2.617.242 0,06%
- Benefícios Concedidos 2.516.407 2.517.048 0,03%
- Benefícios a Conceder 99.371 100.194 0,83%

RESULTADOS REALIZADOS 3.176.261 3.459.624 8,92%
- SUPERAVIT TÉCNICO ACUMULADO 3.176.261 3.459.624 8,92%

- Reserva de Contingência     653.944 654.310 0,66%
- Reserva para Revisão de Planos     2.522.317 2.805.314 11,22%

FUNDOS 609.912 643.772 5,55%
- Fundo de Cobertura Anti-Seleção de Riscos 174.895 176.345 0,83%
- Fundo Administrativo Previdencial 387.647 420.302 8,42%
- Fundo de Reserva de Garantia 6.240 6.457 3,48%
- Fundo de Cobertura do Resíduo de Saldo Devedor 889 893 0,45%
- Fundo de Cobertura de Financiamento Imobiliário 40.241 39.775 -1,16%

TOTAL DO PASSIVO 8.600.124 8.971.155 4,31%

BALANCETE GERENCIAL – COMPARATIVO MENSAL

Balanço Patrimonial pode ser consultado no site da Fundação

O Conselho Deliberativo aprovou, na sua última reunião,
as contas da Centrus relativas ao exercício de 2007, demons -
tradas no Balanço Patrimonial. O resultado do ano foi positi-
vo, pois o patrimônio da Fundação teve crescimento real de
R$ 600 milhões e o superávit técnico aumentou em R$ 412
milhões. Os números finais mostram que, em 31 de dezembro
passado, o patrimônio totalizou R$ 8,9 bilhões e o superávit
atingiu R$ 3,4 bilhões.

“A auditoria independente emitiu parecer sobre as contas
de 2007 sem qualquer restrição”, destaca o diretor Eduardo
Rocha. No parecer do Conselho Fiscal também não houve

qualquer ressalva, de forma que as contas foram integralmente
aprovadas.  

O Balanço Patrimonial pode ser consultado no site da
Fundação (www.centrus.org.br), opção Conhecendo a
Centrus, item Demonstrações Contábeis. Esse documento
detalha a evolução da gestão de investimentos e as medidas
contábeis adotadas, bem como as metodologias usadas para a
apuração do resultado de 2007. As informações atendem à le -
gislação brasileira para fundos de pensão e às normas do
Conselho de Gestão da Previdência Complementar (CGPC) e
da Secretaria de Previdência Complementar (SPC).
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